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MINASPETRO rejeita pedidos dos frentistas
O Sindicato do Comércio

Varejista de Derivados de
Petróleo do Estado de Mi-
nas Gerais – MINASPETRO
enviou e-mail ao Sindicato
dos Trabalhadores em Pos-
tos de Serviços de Combus-
tíveis e Derivados de Petró-
leo de Juiz de Fora e Região
- SINTRAPOSTO-MG no dia
6 de junho em resposta à
pauta de reivindicações que
lhe foi encaminhada pelo
SINTRAPOSTO-MG e pelas
demais entidades sindicais
que representam os fren-
tistas neste Estado para ne-
gociação durante o encon-
tro quadrimestral que deve-
ria ser realizado entre as
entidades no dia 7 de junho
a pedido das entidades tra-

balhistas. No e-mail , o
Sindicato patronal rejeita
todas as reivindicações
dos frentistas incluídas na
minuta.

Prev is ta na c láusula
35ª da Convenção Coleti-
va de Trabalho da catego-
ria como encontro quadri-
mestral, a reunião aconte-
ceria, como ocorreu em
anos anteriores, na sede
do SINTRAPOSTO-MG,
em Juiz de Fora.

Na pauta, os represen-
tantes dos frentistas pedi-
am ao MINASPETRO a
concessão de antecipa-
ção salarial, reajuste da
cesta básica de alimentos
e fornecimento de vale-
refeição.

Antecipação salarial, reajuste da
cesta básica e vale-refeição

A data-base (ocasião de re-
ajuste salarial e renovação da
Convenção) da classe é 1º de
novembro, mas o SINTRA-
POSTO pediu a realização de
tal encontro a fim de solicitar ao
Sindicato patronal a concessão
de benefícios para os frentistas,
principalmente a antecipação
de reajuste salarial para a re-
composição dos salários corro-
ídos pela inflação.

Na pauta, as entidades pedi-
ram que todos os salários dos
empregados dos postos de
combustíveis, lava-rápido, esta-
cionamentos e lojas de conve-
niências deste Estado fossem
reajustados em 3% a partir de
1º de julho de 2023, a título de
antecipação salarial. “Se o Sin-
dicato patronal tivesse atendido
ao pedido, este índice seria apli-
cado sobre os valores dos sa-
lários da categoria referentes ao
mês de junho de 2023, como
forma de se repor as perdas
salariais decorrentes da infla-
ção, recuperando-se, assim, o
poder aquisitivo dos salários da

categoria corroídos pela infla-
ção” – explicou o presidente
do SINTRAPOSTO-MG, Pau-
lo Guizellini.

As entidades pediram tam-
bém que o valor da cesta bá-
sica de alimentos, prevista na
Convenção, fosse reajustado
também em 1º de julho de
2023, a título de antecipação
de valores para reposição de
perdas causadas pela infla-
ção, mediante a aplicação do
percentual de 30% sobre os
valores da cesta básica de
alimentos da categoria refe-
rentes ao mês de junho de
2023, como forma de se re-
por as perdas decorrentes da
inflação, recuperando-se, as-
sim, o poder aquisitivo do va-
lor da cesta básica da cate-
goria corroído pela inflação.

Também consta da pauta o
pedido de fornecimento de
vale-refeição para os traba-
lhadores, a partir de 1º de ju-
lho de 2023, no valor facial de
R$ 26,00, em quantidade igual
ao número de dias do mês.

Superintendente do Ministério
do Trabalho se reúne com

sindicalistas em JF
O Superintendente do Ministé-

rio do Trabalho e Emprego no Es-
tado de Minas Gerais (MTE-MG),
Dr. Carlos Calazans, esteve reuni-
do com diversos presidentes e ou-
tros representantes de Sindicatos
trabalhistas e patronais de Juiz de
Fora e de outras cidades da Zona
da Mata no auditório do Sindicato
dos Empregados no Comércio de
Juiz de Fora na noite de 31 de maio.

Definir as pautas de reivindica-
ções das entidades sindicais e o
plano de ação do MTE na gestão
atual, estabelecendo prioridades,
foi o principal objetivo da reunião,
que contou também com a presen-
ça do Gerente Regional do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, Dr.
Sérgio Nagasawa, e do Auditor Fis-
cal do Trabalho, Dr. José Tadeu de
Medeiros Lima.

Os principais temas tratados e
definidos foram a volta (e de ma-
neira intensificada) da fiscalização
nos mais diversos setores, o com-
bate implacável ao trabalho seme-
lhante à escravidão e a
reestruturação física e humana do
MTE, inclusive com previsão de re-

O Superintendente do Ministério do Trabalho de MG, Carlos Calazans;
o presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini; e o presidente
do SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva, logo após a reunião no Sindicato
dos Empregados no Comércio de Juiz de Fora

alização de novo concurso público.
Também foram abordados assun-

tos referentes à centralização da or-
dem de comando em polos de refe-
rência e à revisão de tópicos da cha-
mada “reforma trabalhista”, inclusi-
ve com a volta da obrigatoriedade da
homologação sindical de rescisões
de contratos de trabalho.

Ficou definido também que
Calazans deverá voltar a Juiz de
Fora muito em breve para novo en-
contro com líderes sindicais da Ci-
dade e Região.

* Estavam presentes na reunião, entre outros,

os seguintes sindicalistas: Silas Batista da Silva,

presidente do Sindicato dos Empregados no Co-

mércio de JF; Márcio Tavares, presidente do Sindi-

cato dos Condomínios de JF e Região; Anderson

Stehling, presidente do Sindicato dos Empregados

em Estabelecimentos de Serviços de Saúde de

JF; Márcio Mendes de Almeida, presidente do Sin-

dicato dos Trabalhadores da Construção e do Mo-

biliário de JF; Gabriel Veiga, presidente do SINTHAC

de Cataguases; Anselmo Ítalo Leopoldino, presi-

dente do Sindicato dos Empregados nos Sindica-

tos e nas Entidades de Representações de Clas-

se de Juiz de Fora - SESERC-JF; Paulo Guizellini,

presidente do Sindicato dos Trabalhadores em

Postos de Serviços de Combustíveis e Derivados

de Petróleo de Juiz de Fora e Região -

SINTRAPOSTO-MG; e Luiz José da Silva, presi-

dente do Sindicato dos Empregados em Edifícios

e nas Empresas de Compra, Venda, Locação e

Administração de Imóveis Comerciais e

Residenciais de Juiz de Fora – SINDEDIF-JF.
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LEIA NO O COMBATE “ON LINE” AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br

� Trabalhadora será indenizada
por foto postada pelo chefe na rede
social dele

• Discriminação - Justiça determina
reintegração de trabalhador dispensa-
do apesar do diagnóstico de câncer
de bexiga

� Motorista ganha na Justiça do
Trabalho indenização após ser ape-
lidado de “Valesca Popozuda”

A resposta do Sindicato patronal para os trabalhador
No dia 6 de junho, o

MINASPETRO enviou e-
mail ao SINTRAPOSTO-MG
dizendo que “a pauta da
reunião quadrimestral envi-
ada pelo SINTRAPOSTO-
MG trata de temas que se-
rão objeto da negociação re-
lativa à data-base de 1º de
novembro de 2023, não ha-
vendo motivo razoável para
a antecipação das negocia-
ções”.

Em seguida, o MINAS-
PETRO acrescenta: “Dessa
forma, considerando que
não existe justificativa razo-
ável para antecipação das
cláusulas da convenção co-
letiva cuja data-base é 01/
11/23, sendo imprescindível
aguardar o momento ade-
quado para estabelecer um
processo de negociação le-
gítimo e efetivo, o MINAS-
PETRO informa que não irá
participar do referido encon-
tro quadrimestral”.

O SINTRAPOSTO-MG
enviou no dia 7 de junho ou-
tro ofício ao Sindicato patro-
nal pedindo para reconside-
rar o posicionamento adota-
do e concordar com a reali-
zação do encontro qua-
drimestral no dia 15 de ju-
nho ou em outro dia através
de reunião virtual, mas o
MINASPETRO não concor-
dou.

Isso significa que, por ora,
o Sindicato patronal rejeitou
a concessão de qualquer
benefício aos frentistas, de-
vendo a categoria aguardar
a chegada da próxima data-
base (1º de novembro),
quando será iniciada a ne-
gociação coletiva.

Guizellini, entretanto, não
concorda com a alegação pa-
tronal de que não haveria
“motivo razoável para a an-
tecipação das negociações”.
Para o sindicalista, “o motivo
razoável para a antecipação

das negociações existe, sim, e
reside no fato de o Governo
Federal ter reajustado em R$
18,00 o valor do salário míni-
mo no dia 1º de maio de 2023,
quando tal salário passou para
R$ 1.320,00. Com isso, o
percentual de reajuste do sa-
lário mínimo foi de 1,38% em
relação ao valor vigente em
abril de 2023 (R$ 1.302,00) e
de 8,91% em relação ao valor
vigente em dezembro de 2022
(R$ 1.212,00), sendo que os
frentistas de Minas Gerais ti-
veram reajuste salarial de ape-
nas 7,46%”.

Guizellini afirma não ter dú-
vida de que “o presente mo-
mento é o momento adequa-
do para estabelecermos um
processo de negociação legí-
timo e efetivo, pois além do
‘motivo razoável’, existe tam-
bém a previsão contida na clá-
usula 35ª da atual Convenção
Coletiva de Trabalho da cate-
goria, que obviamente é sufi-

ciente para legitimar a reali-
zação do encontro qua-
drimestral e, consequen-
temente, a negociação coleti-
va”.

Mas como o Sindicato pa-
tronal não concordou com a re-
alização do encontro
quadrimestral, Guizellini afirma
que “só nos resta aguardar a
próxima data-base, quando
então, além do aumento sala-
rial e reajuste da cesta básica
de alimentos, dois itens que ob-
viamente sempre foram trata-
dos na negociação coletiva, o
MINASPETRO vai negociar
também o fornecimento de
vale-refeição, pois ele afirmou,
em seu ofício, que a pauta da
reunião quadrimestral enviada
pelo SINTRAPOSTO-MG tra-
ta de temas que serão objeto
da negociação relativa à data-
base de 1º de novembro de
2023, e o fornecimento de vale-
refeição para os frentistas é um
desses temas”.

“SINTRAPOSTO cumpriu o seu dever de lutar por reposição de perdas,
mas a classe patronal continua insensível” – diz Guizellini

“É claro que nós, frentistas,
esperávamos que a resposta
do MINASPETRO aos nossos
pedidos fosse positiva, conce-
dendo principalmente anteci-
pação de reajuste nos salári-
os e no valor da cesta básica
de alimentos, para reposição
das perdas provocadas pela
inflação, mas como o Sindica-
to patronal decidiu não atender
aos justos clamores da cate-
goria, só nos resta agora a luta
durante a nossa campanha sa-
larial que já vai começar nos
próximos dias”. A declaração
é do presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, em entrevista ao jor-
nal “O Combate”, quando sali-
entou que o SINTRAPOSTO
resolveu pedir ao Sindicato
patronal a concessão de an-

tecipação de reajuste salarial
para os empregados dos pos-
tos de combustíveis por causa
das perdas salariais decorren-
tes da inflação.

Ele afirma que no caso dos
frentistas a perda salarial de-
corrente da inflação foi con-
siderável. Por esta razão,
Guizellini vê necessidade de
se fazer uma reposição sa-
larial para recompor os salá-
rios corroídos pela inflação.
“Aliás, a mesma coisa acon-
tece com o valor da cesta
básica de alimentos, que
também precisa de reajuste
para recompor o seu poder
aquisitivo. Mas a classe pa-
tronal continua insensível di-
ante das necessidades e
dos clamores dos trabalha-
dores” - ressalta o sindica-

lista.
Segundo ele, “sempre que

ocorre perda salarial, há um
clamor dos trabalhadores no
sentido de que seus salários
sejam reajustados para repo-
sição das perdas”. Por isso, o
SINTRAPOSTO cumpriu o seu
dever de lutar nesse sentido

ao encaminhar os pedidos dos
trabalhadores ao Sindicato pa-
tronal. “A entidade trabalhista
fez a sua parte, cumpriu a sua
obrigação, mas infelizmente o
Sindicato patronal mais uma
vez não se sensibilizou para as
necessidades dos trabalhado-
res” - arremata o sindicalista.




